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Palavra do Prior Provincial

SANTO TOMÁS DE VILANOVA: 
uma vida dedicada à caridade

NADA DO QUE FOI SERÁ,  
do jeito que já foi um dia...

Frade Agostiniano, Santo Tomás de Vilanova era 
conhecido como o Pai dos Pobres, por sua dedicação 
integral aos mais simples e aos necessitados. Não se 
limitava a dar esmolas. Incentivava as pessoas a se tornarem 
autosuficientes pelo trabalho e pelo esforço próprio. 
Promovia e encorajava os estudos e o trabalho missionário. 

A figura de Santo Tomás nos inspira a auxiliar as pessoas 
que passam por necessidades, sobretudo neste tempo 
de tantas dificuldades em decorrência da pandemia de 
coronavírus. 

Santo Tomás nasceu em Fuenllana (Espanha) em 
1488. Entrou para a Ordem de Santo Agostinho com 
quase 30 anos de idade e professou seus votos em 25 de 
novembro de 1517. Foi um dos arquitetos da reforma da 
Igreja espanhola do século XVI. E é, sem dúvida, uma figura 
essencial no panorama de renovação da ordem.

O legado de Santo Tomás 
A exposição “Postulado de Santo Tomás de Vilanova” 

que percorre a Espanha, propõe dar visibilidade ao legado 
de Santo Tomás e ao pedido enviado ao Papa Francisco 
pela Conferência Episcopal Espanhola e a Fraternidade 
Agostiniana Espanhola (FAE) para que seja nomeado 

Doutor da Igreja. Para 
dar mais visibilidade ao 
legado de Santo Tomás, 
entre 2010 e 2015, a FAE, 
com o apoio das ordens 
agostinianas (Ordem de 
Santo Agostinho, OSA; 
Ordem dos Agostinianos 
Recoletos, OAR; e 
Ordem dos Agostinianos 
Descalços, OAD), e a 
arquidiocese de Valência, 
promoveu a publicação 
de 454 sermões e textos 
menores, em edição 
bilíngue, na Biblioteca de 
Autores Cristãos (BAC 
Maior).

Ser declarado Doutor 
da Igreja , título conferido 
a apenas 36 santos,  exige santidade de vida, eminente 
doutrina e proclamação do Papa, por isso acreditamos 
que a biografia e a doutrina de Santo Tomás de Vilanova 
justificam a reivindicação. 

Esse verso do roqueiro Lulu Santos, 
baseado no antiquíssimo provérbio 
cunhado pelo filósofo Heráclito 
(“ninguém pode entrar duas vezes no 
mesmo rio...”), é de uma atualidade 
impressionante e traduz a sensação 
acerca do futuro próximo, ainda na 
neblina da pandemia da Covid-19.

É de estarrecer: em breve o mundo 
atingirá a cifra de um milhão de mortos 
em decorrência desse vírus letal, quase 
dez por cento desse total no Brasil. No 
mundo estamos perto de 14 milhões 
de pessoas infectadas; no Brasil já 
passam de 2 milhões. Mas há cifras 
que merecem ser anunciadas: quase 
8 milhões de pessoas recuperadas no 
mundo e 1,5 milhão no nosso país. É 
difícil ter uma estimativa exata. Os que 
mais sofrem são os pobres, as pessoas 
em situação de vulnerabilidade social, 
os que estão na zona de risco...

Mas não são apenas números... são 
pessoas! Cada uma com sua história, 

sua família, seus amigos, seus sonhos! 
O olhar da fé, que vê mais longe, coloca 
no coração de Deus tantas vidas. No 
mistério da existência, contemplamos 
e agradecemos por incontáveis 
pessoas, a maioria anônima, que 
não aparecem nas notícias, e que 
estão doando sua vida, seu tempo, 
seu conhecimento, seus recursos, 
para salvar vidas, acompanhar e ser 
presença junto aos que sofrem!

Agradecemos as muitas ações 
solidárias que se realizam no âmbito 
de nossa Província da Consolação 
em favor das pessoas e famílias 
atingidas por esta pandemia. Deus 
lhes recompense sua misericórdia, 
generosidade e solidariedade!

“Nada do que foi será...” ... Que 
mudanças estão acontecendo e 
acontecerão no tempo pós-covid? 
Talvez, para muitas pessoas, nada 
mudará... continuarão do mesmo 
jeito. E você, querida leitora, querido 

leitor? Algo está mudando em sua 
vida?

“Todo cambia”, já cantava Mercedes 
Sosa... “Y así como todo cambia, que 
yo cambie no es extraño” (“Tudo 
muda. E assim como tudo muda, que 
eu mude não é estranho).

Vamos aproveitar essa crise de 
nível mundial, para crescer, aprender 
e ser melhores. Comecemos por 
nós mesmos a gestar o tempo da 
esperança. Esperamos e construímos 
tempos melhores. Como ensina 
Santo Agostinho, “nós fazemos os 
tempos, nós somos os tempos”. E 
arrematemos com ele: “O esforço 
presente transforma o futuro em 
passado, o passado cresce com a 
diminuição do futuro, até o momento 
em que tudo será passado, quando se 
realizar o futuro” (Confissões XI,27,36).

Frei Luiz Antônio Pinheiro, OSA
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Fala Agostinho

CADA HOMEM CONDUZ SEU PRÓPRIO CORAÇÃO, 
E É CONDUZIDO POR ELE, TAMBÉM

Os tempos atuais nos pedem posturas fora da 
regularidade vivida até o presente momento. A 
pandemia de COVID-19 instaura a possibilidade 
de novas formas de relacionamentos e imprime 
um novo ritmo às relações sociais, políticas e 
educacionais para o século XXI. Por isso, um 
dos pontos a serem trabalhados neste momento 
histórico é a nossa capacidade de solidarizar com 
os ‘outros’ do nosso cotidiano, valorizando a vida 
humana em todas as suas dimensões.

Agostinho de Hipona, como pensador, 
educador, bispo – e seus tantos outros ofícios no 
Norte da África – pode nos ajudar nessa tarefa. 
Uma das questões trazidas por esse pensador está 
no fato de que, para além da razão, o ser humano 
deve se sentir motivado a trabalhar o seu afeto 
como princípio da sua existência. Na verdade, 
a racionalidade, organizada a partir de Deus, 
auxilia na reordenação dos afetos necessários 
para as relações humanas e fundamentais para 
o exercício da solidariedade como um valor 
humano. Os afetos devem ser reconhecidos e a 
sua ordenação pensada como uma das tarefas 
importantes para uma convivência salutar 
entre os seres humanos. “Há pessoas que se 
orgulham de ser de pedra e de não ser movidas 
pelos afetos; longe de obter a serenidade que 
aparentam, perderam sua própria humanidade. 
Uma coisa é a dureza, outra é a bondade. Nem o 
duro é bom por ser duro, nem o bom é digno por 
sê-lo.” (Santo Agostinho in Cidade de Deus 14, 
9,6). De fato, razão e afeto se articulam de forma 
a organizar o caos, interno e externo, e que nos 
conduz a relações mais justas e fraternas.

Esse movimento de razão e afeto, que nos leva 
a pensar a solidariedade como um valor próprio 
do humano, se constitui em uma caminhada que 
realizamos juntos neste mundo. E Agostinho 
nos recorda: “Não esqueça jamais: és homem 
e vives entre homens” (Carta 78, 8 de Santo 
Agostinho). Somos todos da mesma natureza 
humana e, por isso, propensos às intempéries 
do mesmo tempo-espaço-histórico. Devemos 
reconhecer os sinais dos tempos e nos colocar 
preparados a dar respostas cotidianamente. 
Promover uma vida pautada em valores que nos 
ajudem a nos reconhecermos nas necessidades 
dos mais necessitados é parte intrínseca da 

nossa existência. O tempo exige de nós uma 
‘ação-reação’ que deve nos levar a uma forma 
de crescimento e de mudança de estrutura e 
paradigma social. 

“Frequentemente lamentamos: os tempos 
são duros, pesados e miseráveis. Vivamos 
retamente e mudaremos os tempos. Os tempos 
não ferem a ninguém. Os feridos são os homens; 
os causadores das feridas, homens também. 
Mudemos, pois, a nós, os homens, e os tempos 
mudarão.” (Sermão 311, 8,8 de Santo Agostinho) 
A mudança não acontece por si mesma. Faz-
se necessário um comprometimento de cada 
um de nós, para que os valores sociais que 
nos congregam a uma equidade maior possam 
prevalecer frente às mudanças próprias de cada 
tempo. As realidades que se apresentam para 
nós devem ser vividas; ignorá-las é a opção mais 
covarde.

Somos chamados ao exercício da solidariedade 
motivados pela razão e pelos afetos em 
diversas expressões. As Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação (TDICs) existentes 
na contemporaneidade devem ser usadas, 
por nós, com esse intuito de promovermos a 
solidariedade como fundamento da nossa prática 
como agostinianos no Brasil. “Na peregrinação 
dessa vida, cada homem conduz seu próprio 
coração e é conduzido por ele.” (Santo Agostinho 
em Comentário ao Salmo 55, 9). Tomara que em 
nossos corações esteja a esperança necessária 
para não ficarmos lamentando o tempo 
presente, mas a certeza de que, se assumirmos 
a nossa realidade atual, teremos a chance de, 
no exercício da solidariedade, crescermos como 
seres humanos em uma sociedade fraterna, 
também.

Frei Arthur Vianna Ferreira, OSA
freiarthur@ymail.com
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Solidariedade

AÇÕES QUE ALIMENTAM O CORPO E O ESPÍRITO

A Província Agostiniana Nossa Senhora da Consolação 
do Brasil, tem intensificado as diversas ações solidárias 
que desenvolve, mobilizando-se para prestar assistência às 
pessoas em situação de vulnerabilidade social. 

Toneladas de alimentos e gêneros de primeira 
necessidade já foram arrecadadas e entregues para 
centenas de famílias em Minas Gerais, São Paulo, Rio de 
Janeiro e Mato Grosso. 

No Vale do Jequitinhonha, os freis Jeferson Felipe 
Gomes da Silva Cruz, OSA, Leandro Santos de Carvalho, 
OSA, Pablo Gabriel López Blanco, OSA, e Renato de Freitas, 
OSA, da Paróquia Santa Cruz, de Chapada do Norte (MG), 
já doaram alimentos para cerca de 850 famílias. Também 
foram produzidas máscaras para o hospital Dr. Badaró 
Junior e para a comunidade. Os freis também se revezam 
nas transmissões das missas, momentos de oração e 
programas formativos por rádio e redes sociais.

O Frei Jeferson destaca que as doações fazem muita 
diferença na qualidade de vida das famílias. “Para muitos 
é a garantia de alimentação básica, sobretudo, para as 

famílias migrantes 
que não puderam 
se deslocar para os 
habituais trabalhos nas 
fazendas de café no sul 
de Minas e São Paulo, 
e para as famílias dos 
autônomos”.

Em Belo Horizonte 
(MG), a Paróquia Nossa 
Senhora da Consolação 
e Correia já doou mais 
de 500 cestas básicas. 
O Frei Alexandre 
Escame, OSA, ressalta 
que há alguns anos a 
comunidade, assumiu 
o compromisso de 

auxiliar famílias da Vila Cemig, na região do Barreiro, e  que 
agora estão intensificando as ações. “Estamos atendendo 
as comunidades indígenas, os moradores de rua e pessoas 
que nos procuram no dia a dia. Creio que durante esse 
período nossos fiéis estão ainda mais comprometidos com 
as necessidades e urgências de nossos irmãos e irmãs.” 

A Paróquia Cristo Redentor, também em Belo 
Horizonte - região do Barreiro -, conta com uma rede de 
sete comunidades que atendem inúmeras famílias por 
meio da Pastoral Social, Pastoral da Criança e grupo de 
Vicentinos. A paróquia também intensificou as transmissões 
pelas redes socias. As postagens já alcançaram, nos 
últimos meses, mais de 100 mil visualizações. O pároco, 
Frei Rodrigo Antônio de Jesus, OSA, comenta que neste 
momento difícil, de incertezas, as pessoas buscam Deus 
pelos meios possíveis e, nesse sentido, as transmissões têm 
ajudado. Disse também que estão aprimorando  os meios 
de comunicação com os fiéis, pois nem todos têm acesso 
ao conteúdo digital, principalmente os idosos. “Acho que 
ainda temos uma certa fragilidade em nos comunicar por 
esses meios, estamos aprendendo”. 

Cinquenta famílias 
são atendidas por mês 
pela Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida, 
em Bragança Paulista 
(SP), com a doação 
de aproximadamente 
1.500 quilos de 
alimentos. À frente 
das iniciativas estão 
os freis André Ricardo 
Zago, OSA, e Gilberto 
Bezerra Feitosa, 
OSA. A paróquia tem 
promovido ações 
que estimulam as 
doações, como os 
eventos  Amor de 
mãe, amor ao irmão, 

Além da Evangelização, que chega aos lares por meio das mídias sociais, 
doação de milhares de cestas básicas e material de higiene pessoal, 

caracterizam as ações da Província neste tempo de pandemia.

Paróquia Cristo Redentor - Belo Horizonte (MG)

Paróquia Santa Cruz - Chapada do Norte (MG)

Paróquia Nossa Senhora da 
Consolação - Belo Horizonte (MG)

Paróquia Nossa Senhora Aparecida - 
Bragança Paulista (SP)
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em maio; o Tapete solidário de Corpus Christi, em junho, e 
o Escapulário na fé e na doação, em julho. “A igreja tem que 
estar aberta também a acolher. Fechadas estão as portas, 
mas os serviços continuam de outra forma”, ressalta o Frei 
André. 

Responsável pela Área Pastoral São Miguel, São Gabriel 
e São Rafael, também em Bragança Paulista (SP), o Frei 
Alberto Carlos Gonçalves de Oliveira, OSA, conta que tem 
acompanhado mais de 50 famílias necessitadas da região. E 
que as pessoas da comunidade estão se mobilizando para 
ajudar, dando uma grande lição de apoio e solidariedade 
não apenas material, mas também humana e espiritual. “Já 
tivemos a oportunidade de entregar mais de 200 cestas 
básicas, abençoando as famílias com esses alimentos.”  

  Por meio do grupo 
de Vicentinos, a Paróquia 
Nossa Senhora das Graças, 
de Marechal Hermes, no 
Rio de Janeiro (RJ), doa 
alimentos mensalmente 
para 70 famílias 
cadastradas. Nos últimos 
meses, esse número 
passou para mais de 300 
cestas. O Frei Haroldo 
Moreira Filho, OSA, ressalta 
que a comunidade é 
sempre muito participativa. 
"Estes momentos mais 
difíceis são também 
oportunidade de colocar o 
Evangelho em prática com 
pequenos e grandiosos 
gestos. E as pessoas que 
estão cheias do amor 
de Deus o transbordam 
em gestos concretos de 
doação, vendo como um 
privilégio e uma bênção 
poder ajudar.”

Na Paróquia Nossa Senhora da Consolação e Correia, 
do bairro Engenho Novo, no  Rio de Janeiro (RJ), mais de 
4000 quilos de alimentos já foram arrecadados e doados. 
Também estão sendo doados kits com material de higiene 

e enxoval para gestantes. Além de material de higiene e 
refeições para as pessoas em situação de rua e a orientação 
de assistente social às famílias. “Há um esforço para que 
possamos fazer pastoral no cuidado com a vida. Tenho 
motivado os agentes a manter sempre o afeto pastoral 
por meio de vídeos, mensagens, ligação telefônica e ajuda 
mútua. A Pastoral da Comunicação tem nos ajudado 
a divulgar os pedidos e, assim, as pessoas têm doado os 
alimentos”, disse o Frei Emerson Carlos Silva, OSA.

No Mato Grosso, os freis Davison Bertuce de Souza, OSA, 
Danilo Gomes de Almeida, OSA, e José de Jesus Saraiva, 
OSA, da Paróquia Nossa Senhora da Assunção, de São Felix 
do Araguaia, arrecadaram quase 400 quilos de alimentos, 
entregues para 25 
famílias. Também têm 
feito atendimento de 
confissão, bênção 
e direção espiritual. 
O Frei Danilo conta 
que as ações têm 
contribuído muito 
porque vão além da 
ajuda material. "O nosso 
trabalho é amparar cada 
família reafirmando 
que estamos unidos 
a elas neste período 
difícil. O que motiva 
a comunidade e a 
paróquia a realizar 
essas ações é o espírito 
evangélico, pois a 
prática cristã deve ser 
baseada na prática da 
caridade, que é o amor."

A evangelização chega até os lares por meio de 
transmissões pelas redes sociais, contribuindo para que 
cada pessoa possa vivenciar sua fé.

São pequenas e grandes ações que alimentam o corpo 
e o espírito.

 Área Pastoral São Miguel, São Gabriel e São Rafael - Bragança Paulista (SP)

Paróquia Nossa Senhora da Assunção 
São Félix do Araguaia (MT)Paróquia Nossa Senhora 

da Graças - Rio de 
Janeiro (RJ)

Paróquia Nossa Senhora da Consolação - Rio de Janeiro (RJ)



Inquietude | ANO XIX | Nº 996

Solidariedade

AÇÕES SOLIDÁRIAS DOS COLÉGIOS E OBRAS SOCIAIS LEVAM  
MENSAGENS DE FÉ E ESPERANÇA A MILHARES DE PESSOAS

Com a Campanha “Unidos num só coração”, a 
Província vem realizando ações que levam mensagens 
de fé e esperança a milhares de pessoas neste período de 
distanciamento social. 

Por meio da Sociedade Inteligência e Coração (SIC) e o 
Departamento de Evangelização, Pastoral e Ações Sociais 
(Depas) do Colégio Santo Agostinho e das Obras Sociais 
Agostinianas.   

O Frei Luiz Antônio Pinheiro, prior provincial e 
presidente da SIC, mantenedora das unidades do Colégio 
Santo Agostinho e obras 
sociais, diz que o momento 
exige a continuação das 
ações e criação de novas. 
“Neste período, precisamos 
fortalecer a nossa fé e 
acreditar que tudo isso vai 
passar.   É preciso confiar e 
orar. A oração nos ilumina 
a inteligência e aquece o 
coração rumo a um novo 
tempo de esperança. A nossa 
fé fortalecida se abre para a 
esperança, e a esperança não 
decepciona. Dessa forma, o 
nosso amor se transforma 
em muitos gestos concretos, 
de partilha, escuta, cuidado e 
solidariedade”, ressalta.

Veja algumas das ações:

•	 Colégio Santo Agostinho 
Nova Lima (MG):  
mobilização dos alunos 
pelas redes sociais para 
divulgar campanhas 
de arrecadação de 
cestas básicas. Parceria 
com escola pública do 
município, para auxiliar 
na transição à educação 
remota, com a doação 
de apostilas e material 
didático. 

•	 Colégio Santo Agostinho Belo Horizonte (MG): 
convênio com o Conselho Indigenista Missionário 
(CIMI), para arrecadar doações e contribuir nos cuidados 
com povos indígenas. Arrecadação de doações e envio 
de mensagens virtuais para hospitais, orfanatos e asilos 
parceiros e ações para estreitar os laços entre escola 
e estudantes através de reflexões, música, poesia e 
orações nas redes sociais e plataformas internas da 
Unidade.

•	 Colégio Santo Agostinho Contagem (MG): com a 
Campanha COVIDas, alunos, familiares, educadores 

e pessoas da comunidade atendem famílias em 
vulnerabilidade social e também estreita os laços de 
apoio e solidariedade com instituições, por meio de 
mensagens, vídeos, cartas, como o Lar de Idosos Maria 
Clara, Hospital Municipal de Contagem, ambulatório 
oncológico da Santa Casa. Acompanha famílias 
haitianas da região e promove visita à aldeia indígena 
de Mário Campos com ações solidárias.

•	 Colégio Santo Agostinho Gutierrez (Belo Horizonte/
MG): vídeos com mensagens de esperança e afeto são 

enviados para a comunidade 
educativa através das redes 
sociais do Colégio. 

•	Colégio Aiacom - Rio de 
Janeiro (RJ): doação de 
cestas básicas para as 680 
famílias das mais de 800 
crianças, jovens e adultos 
carentes que estudam no 
Colégio .

•	Escola Profissionalizante 
Santo Agostinho - EPSA 
(Belo Horizonte/MG): mais 
de 2 mil máscaras foram 
produzidas com o auxílio 
de ex-alunas do curso 
de Corte e Costura, para 
distribuir entre moradores 
em situação de rua e 
colaboradores do Hospital 
Sofia Feldman. 

•	 Casa Gaia - 
Centro Agostiniano em 
Ecologia Integral (Mário 
Campos/MG): doação 
de alimentos orgânicos 
produzidos no pomar e na 
horta para colaboradores e 
comunidades vizinhas. 

A Província também 
firmou uma parceria com a 
Cáritas Brasileira - regional 

MG, organismo da Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), transformando um edifício  em ponto de 
apoio à campanha “Comunidade Viva sem Fome”, que 
fornece cestas básicas para famílias  de Belo Horizonte e 
Região Metropolitana. 

 As ações buscam reforçar, cada uma à sua maneira, os 
laços entre as escolas e a comunidade durante a pandemia: 
“O perigo ainda não passou! É necessário precaução e 
cuidado. Mas não vamos parar nossos esforços para nos 
aproximar das pessoas em vulnerabilidade social que, 
agora, ainda mais, contam com nossa ajuda”, completa o 
Frei Luiz Antônio. 

"...É preciso confiar e orar. A oração nos 
ilumina a inteligência e aquece o coração 

rumo a um novo tempo de esperança. 
A nossa fé fortalecida se abre para a 

esperança, e a esperança não decepciona. 
Dessa forma, o nosso amor se transforma 
em muitos gestos concretos, de partilha, 

escuta, cuidado e solidariedade”.
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Aconteceu é notícia

FREI LEANDRO OBTÉM A LICENCIATURA EM QUÍMICA

85 ANOS DO FREI JOSÉ MARÍA LOBO VELÁSQUEZ, OSA

Ser agostiniano também é se 
preparar nas diversas áreas das 
ciências para dialogar e trabalhar 
com o progresso da humanidade.

Frei Leandro Santos de 
Carvalho, religioso-irmão da 
Fraternidade Frei Marcelino 
Barrio - Paróquia Santa Cruz, de 
Chapada do Norte (MG), concluiu 
neste ano de 2020, a  Licenciatura 

em Química pela Universidade Cruzeiro do Sul.

Antes de ingressar na Ordem de Santo Agostinho, 
formou-se Bacharel em Química pela Universidade 
Federal do Pará (UFPA). Atuou em pesquisas científicas 

como bolsista em projetos de Fitoquímica na Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) e LabCrol 
(Laboratório de Cromatografia Líquida – UFPA). Em sua 
formação religiosa, cursou Licenciatura em Filosofia (ISTA/
MG) e Bacharelado em Teologia (ITESP/SP).

Outro agostiniano que se dedicou à ciência foi o 
frei Gregor Johann Mendel, OSA. Biólogo e botânico, 
conhecido como o “pai da genética” por ter desenvolvido 
as bases da genética moderna. Nasceu em 20 de julho de 
1822, na região da atual Áustria.

Ao nosso irmão Frei Leandro, nossos parabéns e votos 
de que conserve em seu coração esse bom propósito de 
servir ao Povo de Deus, à Igreja e à Ordem por meio dos 
conhecimentos recebidos.

Celebramos, de uma 
forma muito especial, o 
aniversário de 85 anos 
do Frei José María Lobo 
Velásquez, OSA,  em 28 de 
junho, agradecidos ao bom 
Deus pelo dom precioso de 
sua vida e missão.

Frei José María nasceu 
em 1935, em Olombrada, região de Segóvia, na Espanha. 
Fez sua primeira profissão religiosa na Ordem de Santo 
Agostinho, em 1952, aos 17 anos. Em 23 de maio de 1959, 
foi ordenado sacerdote, em Madri. Sua chegada ao Brasil 
foi há 49 anos, em 1971, quando iniciou suas atividades no 
Colégio Santo Agostinho de Belo Horizonte (MG). Uma 

vida dedicada à educação e às atividades pastorais.

O dia 28 foi cheio de homenagens, com o carinho dos 
freis da Província Agostiniana Nossa Senhora da Consolação 
do Brasil e dos amigos. As comemorações começaram no 
sábado, com bolo e almoço organizado pela Fraternidade 
Santo Agostinho, onde reside.

No Colégio Santo Agostinho Belo Horizonte, a equipe 
do Depas - Departamento  de Evangelização, Pastoral e 
Ações Sociais, preparou uma homenagem surpresa: a Folia 
de aniversário do Padre Zé Maria. Da janela de casa, que 
avista a quadra do Colégio, Frei José Maria acompanhou 
e cantou durante a apresentação do grupo do Depas 
feita especialmente para ele. Pelas redes sociais, também 
recebeu muitas mensagens.

EDIÇÃO ESPECIAL DO LIVRO O BEIJO DE DEUS NAS 
RUAS - O EVANGELHO SEGUNDO O TIO MAURÍCIO

Em meados de junho, o 
Frei Paulo Gabriel Blanco, 
OSA, e o educador social 
Maurício Alves Pereira, o Tio 
Maurício, reeditaram o livro 
O Beijo de Deus nas Ruas, 
vinte anos após a primeira 
publicação. Esta edição 
recebeu o acréscimo de mais 
um capítulo e de mais um  
poema, além da alteração 

do título para “O Beijo de Deus nas Ruas – O Evangelho 
Segundo o Tio Maurício”. Cada página traz uma narrativa 

repleta de espiritualidade, onde o Tio Maurício descreve 
suas experiências no trabalho com pessoas em situação de 
rua trazendo, com grande sensibilidade, a realidade de cada 
um, o sentimento, as dores e os amores. Cada capítulo da 
obra se encerra com uma poesia sensível, carregada de 
realidade, do amigo de longa data, Frei Paulo Gabriel.

A primeira edição do livro foi no ano 2000. Nas 
duas edições anteriores o livro teve grande aceitação 
pelo seu caráter testemunhal e por se tratar de serviço 
de  evangelização no compromisso com os pobres. A 
publicação atual é uma edição especial limitada, que já está 
esgotada. 
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Aconteceu é notícia

FREIS PARTICIPAM DE ASSEMBLEIA PROVINCIAL
"Uma vida religiosa mais humana e partilhada."

FRATERNIDADE SANTA MÔNICA
(Nova Granada - Belo Horizonte/MG)
• Fr. Agenor Chiarinelli
• Fr. Luiz Antônio Pinheiro
• Fr. Paulo Fernando Massolini
• Fr. Eustáquio Alves Goveia

FRATERNIDADE SANTO AGOSTINHO
(Santo Agostinho - Belo Horizonte/MG)
• Fr. José Maurício da Silva
• Fr. José Maria Lobo Velasco
• Fr. Alexandre Escame Pereira

FRATERNIDADE AGOSTINIANA 
SANTO TOMÁS DE VILANOVA 
(Barreiro - Belo Horizonte/MG)
• Fr. Paulo Santos Gonçalves (Paulinho)
• Fr. Dionísio do Carmo Silva
• Fr. Anderson Domingues de Lima
• Fr. Rodrigo Antonio de Jesus
• Fr. Antônio Vicente Sales
• Fr. Tailer Douglas Ferreira

FRATERNIDADE FREI MARCELINO BARRIO 
(Chapada do Norte/MG)
• Fr. Pablo Gabriel López Blanco
• Fr. Jeferson Felipe Gomes da Silva Cruz
• Fr. Leandro Santos de Carvalho
• Fr. Renato de Freitas

FRATERNIDADE AGOSTINIANA N. S. DAS GRAÇAS 
(Marechal Hermes - Rio de Janeiro/RJ)
• Fr. José Rodríguez Álvarez
• Fr. Arthur Vianna Ferreira
• Fr. Haroldo Moreira Filho

FRATERNIDADE AGOSTINIANA N. S. DA CONSOLAÇÃO 
(Engenho Novo - Rio de Janeiro/RJ)
• Fr. Emerson Carlos Silva
• Fr. Ivo Cardoso da Silva
• Fr. Maksuel Gomes Costa
• Fr. Walter Ricardo Rother

FRATERNIDADE FREI LUÍS DE LEON 
(Bragança Paulista/SP)
• Fr. Luiz Augusto de Mattos
• Fr. André Zago
• Fr. Alberto Carlos Gonçalves de Oliveira
• Fr. Gilberto Feitosa Bezerra

FRATERNIDADE SANTO DIAS 
(Diadema/SP)
• Fr. José Pires de Aguiar
• Fr. Márcio Antônio Vidal de Negreiros
• Fr. Paulo Henrique Cintra

FRATERNIDADE AGOSTINIANA PEDRO CASALDÁLIGA 
(São Félix do Araguaia/MT)
• Fr. José de Jesus Saraiva
• Fr. Félix Valenzuela Cervera
• Fr. Danilo Gomes de Almeida
• Fr. Davison Bertuce de Souza

Um encontro especial para partilha de vida e 
reflexão entre os freis das fraternidades agostinianas de 
Minas Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro e Mato Grosso, 
realizado por videoconferência no dia 4 de junho, 
marcou a primeira assembleia da Província Agostiniana 
Nossa Senhora da Consolação do Brasil após sua 
criação, em 16 de setembro de 2019. 

Sobre a realização da assembleia, pela primeira 
vez de forma virtual, o Prior Provincial, Frei Luiz 
Antônio Pinheiro, OSA, disse que "com criatividade 
procuramos nos adaptar aos desafios e respondê-los. 
Juntos entramos no Tempo da Esperança, buscando 
caminhos novos de renovação após o coronavírus". 

A assembleia teve como tema central "Uma vida religiosa mais humana 
e partilhada" - convite feito a toda a Ordem de Santo Agostinho, em carta 
enviada pelo Prior Geral, Frei Alejandro Moral Antón, OSA.

Em sua nova caminhada, a Província reafirmou uma prática que 
começou no Vicariato Matritense em 1970: a realização de duas assembleias 
anuais. Isso possibilitou a partilha de vida e a reflexão entre os frades de 
diferentes lugares e deu coesão de direcionamentos ao grupo. Uma forma 
de concretizar o carisma agostiniano: "um só coração e uma só alma 
orientados para Deus".

PARTICIPANTES



9abril a julho de 2020

Pé no chão

CRIATIVIDADE E CORAGEM PARA VIVER NA 
NOVA REALIDADE QUE JÁ COMEÇOU

Fui provocado a escrever um texto para o espaço “Pés 
no Chão”, que fosse sobre a realidade atual e que tivesse, 
assim foi-me dito, “uma perspectiva de esperança”.

Dias atrás uma comadre de Chapada do Norte, no 
Vale do Jequitinhonha, onde vivo com mais três irmãos 
religiosos, comentou em casa: “No Jornal Nacional da 
Globo se tirar o coronavírus e o Bolsonaro só fica o Boa 
Noite”.

De fato, são as duas maiores tragédias que neste 
momento vivemos.

Concordo com os que afirmam que a Terra é um 
organismo vivo (Gaia), não um objeto para ser usado e 
estuprado a bel-prazer, e que, como ser dotado de vida, 
reage às agressões como nosso corpo reage aos vírus, 
defendendo-se. 

E se em vez de ser um castigo de Deus, como pregam 
os profetas da desgraça, esta pandemia for o último 
grito de alerta dado pela natureza nos dizendo que, ou 
mudamos nosso estilo de vida ou selaremos nosso fim 
como humanidade? Aprenderemos?

“Quando a vida voltar ao normal”, dizem os mais 
desavisados. Os mais perspicazes alertam: “foi a 
normalidade que provocou este caos”. O certo é que, 
para sobreviver, precisaremos inventar novas formas de 
relacionamento, comunicação e trabalho. Minha fé no 
ser humano me faz acreditar que somos seres dotados 
de inteligência e coração, por isso, a inteligência cordial 
pautará nosso destino. Somos uma só humanidade, ou nos 
salvamos todos, ou todos pereceremos. O próprio Papa 
Francisco tem escrito vários textos alentando-nos a ver a 
realidade após a pandemia com olhos de esperança.

Entre os muitos vídeos que diariamente me chegam 
propondo análises da realidade brasileira, teve um, enviado 
por um frade amigo, que me deixou realmente angustiado.

Depois do que vimos e ouvimos na reunião do presidente 

com seus ministros no dia 22 
de abril, todo o inimaginável 
é possível: povos indígenas 
massacrados, meio 
ambiente arrasado, povo armado, STF na cadeia, meios 
de comunicação agredidos... propostas, entre outras, lá 
ventiladas.

Será possível manter a frágil democracia neste contexto 
absurdo a que chegamos?

Quando os problemas são grandes, grandes hão de ser 
os caminhos abertos de cara ao futuro.  E há muitos e bons 
caminhos em andamento. 

Nunca, como agora, se tem visto gestos tão belos de 
solidariedade. Jovens que se dispõem a fazer as compras 
das pessoas idosas. Psicólogos que ajudam via on-line 
pessoas com depressão. Músicos que tocam na varanda 
para alegrar a vida dos vizinhos. Profissionais da saúde que 
estão, literalmente, entregando a vida para salvar vidas e 
tantas outras iniciativas maravilhosas. 

Também nós, como Província, estamos desdobrando-
nos para ouvirmos o clamor da Terra e o grito dos filhos da 
Terra, ajudando a tornar mais leve o fardo: cestas básicas, 
máscaras, atendimento espiritual nas paróquias, reflexões 
bíblicas no dia a dia, celebrações através das redes sociais, 
lives sobre espiritualidade agostiniana, propostas de 
ecologia integral através da criação do Centro Agostiniano 
de Ecologia Integral são algumas das iniciativas. Nossos 
colégios e obras sociais estão se reinventando para 
oferecer um ensino de qualidade neste novo contexto, 
tudo isso exige cuidado, reflexão e coragem.

Santo Agostinho nos ensina que os tempos mudam 
e que nós devemos mudar com eles. Precisamos de 
sabedoria para ler corretamente os sinais do tempo 
presente e respondermos lucidamente aos novos desafios.

Frei Paulo Gabriel, OSA. 

www.ilali.com.br
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Entrevista: FREI FÉLIX

Entrevista

Visita às famílias da Comunidade de Santa Teresinha

Em entrevista especial o Frei Félix Valenzuela Cervera 
comenta sua percepção sobre a situação atual do país, 
sobretudo neste tempo de pandemia.  “Do ponto de vista 
social, econômico e humano o que estamos vivendo hoje, 
no Brasil, é uma verdadeira tragédia. Algo que nunca vi 
igual em toda a minha vida", diz.

Aos 87 anos de idade, 70 de vida religiosa, Felix conserva 
o mesmo espírito missionário e promissor de quando, aos 
17 anos, professou os primeiros votos na Ordem de Santo 
Agostinho na Espanha, em 1950.

Morando em Santa Terezinha, próximo a São Félix do 
Araguaia (MT), ele se sente privilegiado por ter boa saúde 
e pelo muito que já viveu. Atento às necessidades das 
pessoas, acompanha as diversas realidades com pesar. "A 
situação para o povo é muito dura, sem poder trabalhar, 
sem dinheiro para sustentar a família... é muito triste. 
Graças a Deus posso estar aqui, em Santa Terezinha. Mas 
me preocupo com as pessoas que não têm escolha, que 
por falta de recursos não encontram outra maneira de 
viver, não têm uma saída para essa situação terrível. Diria 
que me encontro muito bem, muito animado, tenho boa 
saúde. Sou um privilegiado pela idade, pela saúde, por 
tudo". 

Frei Félix nasceu em Madri, Espanha, em 18 de fevereiro 
de 1933, sendo o sexto filho de oito irmãos. O Pai era 
engenheiro, militar e também foi deputado. Quando nasceu, 
seu pai estava prisioneiro, deportado no Saara Ocidental. 
A família viveu num período político e social conturbado 
na Espanha, quando o general Franco iniciou seu regime 

político. Em diversas épocas, passou por momentos de 
conjunturas difíceis, que marcaram profundamente sua 
vida, como a de ditadura do general Augusto Pinochet, no 
Chile, e a ditatura militar no Brasil.

Sobre este tempo difícil, gravado ainda mais pela 
pandemia do coronavírus, disse que não tinha vivido nada 
parecido. "Passam-se os anos e ninguém resolve nada na 
política, isso muito antes do vírus, da pandemia. Conheci 
muitas pragas! E penso que o que estamos vivendo 
hoje é pior do que tudo o que já vi até agora. Pior que 
as ditaduras que vivenciei no Chile e no Brasil. A situação 
atual me parece insustentável. O que estamos vivendo é 
uma vergonha tão imensa, tão ruim... muito pior que o 
coronavírus. O vírus não é culpa nossa, é algo mundial, 
mas a situação política e econômica do Brasil sim, é culpa 
nossa, e isso me preocupa muito mais. Essa situação é 
culpa da sociedade como um todo. Uns porque votaram 
num governo e outros porque ficam calados. Para esse 
problema maior é que não temos solução."

Felix também ressaltou que a situação das famílias, 
é psicologicamente desgastante. "Pensando nos ricos 
a gente sabe que é um problema sério para eles. Mas, 
pensando nos pobres a gente fica apavorado. O problema 
é gravíssimo. O que esperar do amanhã sem recursos, 
nem casa, sem lugar para ficar isolado? Os pobres não têm 
nada, nada, quase não têm direito a viver. É terrível. Minha 
dor está fundamentada nisso aí.”

Administrador experiente e empreendedor, Félix esteve à 
frente de importantes processos como o de reestruturação 
da Sociedade Inteligência e Coração (SIC) e projetos 
sociais, da Província, muitos dos quais foi idealizador. 
Analisando a grave situação financeira pela qual muitas 
empresas passam atualmente, diz que nem imagina o que 
faria se hoje estivesse administrando. "Mínimas decisões 
impactam muitas pessoas, muitas famílias. É tudo muito 
sério, um problema imenso. Por isso, todo o meu apoio, 
ânimo e esperança para eles, os administradores”. 

O que diria para as pessoas que estão passando por 
dificuldades maiores? "Sinceramente, não sei o que 
dizer. Não há palavras que possam solucionar. Então, eu 
abraçaria. Não há muito o que dizer e fazer. Dói demais”.

Breve biografia:
18 DE FEVEREIRO DE 1933 - Nasce em Madri, Espanha, no dia 
18 de fevereiro 
13 DE OUTUBRO DE 1950 - Primeiros votos no dia 13 de 
outubro de 1950
11 DE SETEMBRO DE 1955 - Ordenação sacerdotal
1962 - Recebe a destinação para trabalhar no Chile
1968 A 1970 - Trabalho no Panamá 
1970 - Destinado pela Província Matritense (Espanha), para 
Vicário Regional, em Belo Horizonte (Brasil)
1978 - Retorna à Espanha como Conselheiro da Província e 
formador dos Teólogos no Mosteiro do Escorial. Regressa  ao 
Brasil em 1982, para assumir novamente o cargo de Vicário 

Regional.

1984 A 1987 - Trabalho como formador no Teologado de 

Contagem (MG)

Março de 1987 - Vai para a missão de São Félix do Araguaia (MT)

1990 - Assume o cargo de Vicário Regional, residindo no 

Teologado de Diadema (SP) e depois residindo na comunidade 

da Consolação no Rio de Janeiro. 

2010 - Volta à missão na Prelazia de São Félix do Araguaia, 

residindo no município de Santa Teresinha

2010 - Eleito conselheiro vicarial e ecônomo regressa a Belo 

Horizonte

2014 - Retorna a São Félix do Araguaia. Reside atualmente no 

município de Santa Teresinha (região do Araguaia)
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Theos

“TEMPOS DE ESPERANÇAR...”
Mística e profecia em tempos de incerteza

Todo o contexto vivenciado pela sociedade 
mundial nos leva a acreditar que os tempos são 
difíceis, e que não vamos encontrar soluções para 
todos os males que nos assolam. Muito se fala de que 
virão novos tempos, que precisamos nos reinventar, 
ter uma nova maneira de ver a realidade... Mas isso 
realmente irá acontecer?

É um grande risco nos prendermos a expressões 
padronizadas que, diante dos diversos problemas da 
atual conjuntura, nos condiciona a simplesmente 
encara-la como apenas mais um momento 
vivenciado pela humanidade. Acredito que aqui 
está um grande desafio a nós, cristãos: propagar a 
esperança, vislumbrando o novo a partir de nossa 
mudança concreta. 

Dentro deste panorama Frei Carlos Mesters, 
religioso carmelita e missionário propagador da 
leitura popular da Bíblia, tem defendido que hoje 
“urge a necessidade de entre nós, povo de Deus, 
o aparecimento de profetas do nosso tempo”. Os 
profetas são, seja na Bíblia ou ao curso da história 
da Salvação, os que acolheram a missão de falar da 
Palavra do Senhor por meio de um programa de 
esperança: o anúncio, a denúncia e a consolação. 

O profeta Amós nos auxilia a compreender como 
podemos nos utilizar da mística e da profecia para 
a propagação desse programa de esperança em 
tempos de crise e desilusão. Amós viveu numa 
época em que os poderosos adquiriam riquezas 
para sustentar suas vidas luxuosas em seus palácios, 
aumentavam seus bens para satisfazer desejos 
extravagantes, utilizando-se, para isso, de impostos 
abusivos, empréstimos com altos juros e fraudes, 
que iam tornando o povo cada vez mais endividado, 
na condição de trabalhar, não para viver, mas para 
pagar as dívidas, mesmo às custas de suas moradias. 
Sendo o profeta que foi, questionou a injustiça social, 
a opressão e a indiferença que o povo sofria por parte 
desses poderosos. 

Mas esta realidade é uma história recorrente, é 
algo que está presente ainda em nossos dias atuais. 
Desta maneira, Amós continua sendo um profeta 
para os tempos atuais e o seu testemunho profético 
continua a dar voz a essas questões que são 
atemporais e estão presentes em todos os lugares. 

Uma dimensão bem saliente em Amós é o fato de 
ter sido um camponês, alguém que tem entendimento 
sobre o dia a dia de quem precisa ter como sobreviver. 
Não era de escola profética, não tinha influência junto 
dos poderosos, mas se posicionava como alguém do 
povo. Pensando nesse contexto, e trazendo-o para 

nossa atualidade, podemos dizer que existem muitos 
profetas Amós espalhados pelo mundo. Pessoas que, 
assim como esse profeta, colocam sua voz para ser 
ouvida, lutando contra poderes políticos e religiosos, 
para defender seu povo que sofre as injustiças sociais 
presentes em sua época.

Assim como Amós, somos motivados a anunciar 
através da nossa fé o programa de esperança que o 
Senhor reservou a sua criação. O mesmo programa 
que um dia o próprio Jesus realizou com a leitura 
na sinagoga, como nos relata o evangelista Lucas 
nos versículos 19 a 20 do capítulo quarto: “O Espírito 
do Senhor está sobre mim, porque ele me ungiu 
para pregar boas-novas aos pobres. Ele me enviou 
para proclamar liberdade aos presos e recuperação 
da vista aos cegos, para libertar os oprimidos e 
proclamar o ano da graça do Senhor”. 

Aí está a centralidade do programa de esperança: 
mesmo que os problemas sejam atemporais ou se 
convertem em meros acontecimentos da história, 
nossa missão profética está enraizada na propagação 
da esperança cristã, agindo para a promoção da vida 
de todos conforme a vontade de Deus. 

Em suma, somente por meio de uma vida que 
agregue mística e profecia, não por mérito nosso, 
mas por moção do Senhor através do seu Espírito, 
poderemos realmente construir uma nova civilização. 
Somente com a ação do Espírito, que renova a face 
da Terra, seremos capazes de, assim como Amós, 
Oseias, Jeremias, entre outros profetas, anunciar 
a esperança. Com exemplos de profetas de hoje, 
como Irmã Dulce, Dom Oscar Romero, Dom Paulo 
Evaristo Arns, Padre Júlio Lancelotti, devemos estar 
unidos na caridade para que, assim, parafraseando 
Dom Serafim Fernandes, a esperança possa nascer 
e florescer.

Frei Caio Filipe de Lima Pereira, OSA
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EXPEDIENTE

Dica de leitura

FÉ E AFETO: ESPIRITUALIDADE EM TEMPOS DE CRISE  
(Frei Betto)

Nesses tempos de grandes 
mudanças e incertezas 
potencializadas pela pandemia 
do coronavírus, é preciso respirar 
novos ares e oxigenar a força 
interior que nos liga à Divindade 
Amorosa, a seus filhos e filhas e à 
comunidade de vida da Terra.

“Espiritualidade é a força interior, cultivada na oração 
ou na meditação, que nos mantém vivos”, diz Frei Betto 
em seu livro Fé e afeto (Vozes, 2019). O livro reúne textos 
que nos convidam a refletir sobre a atual conjuntura do 
Brasil e do mundo à luz dos valores do Evangelho. O autor 
faz várias indagações ao longo das 252 páginas. Entre elas: 
Como se relacionam fé e afeto? Existe uma religião do 
medo? O capitalismo é também uma religião? Tolerância, 
fé e política, ética e justiça são temas recorrentes na obra.

Frei Betto apresenta diferentes formas de oração 
e transmite sua experiência nas práticas meditativa, 
comunitária e contemplativa. Na meditação, mostra 
maneiras de evitar a dispersão do espírito e entrar em 
comunhão com o Mistério. Aponta um caminho para esse 
encontro direto e pessoal com Deus no mais profundo de 
si mesmo. 

Indica a oração comunitária como excelente 
oportunidade de encontro com Cristo. E afirma que a 
contemplação pode ser feita em qualquer tempo e lugar 
onde esteja sendo posto em prática o Evangelho. E que 
consiste em perceber nos acontecimentos do nosso 
tempo a presença real de Jesus ressuscitado atuando 
junto de nós. Esse Jesus que está no meio de nós não 
é somente uma presença amiga e consoladora: ele traz 
uma mensagem que nos interpela e uma missão que nos 
convoca. “A contemplação está ao alcance de toda pessoa 
de fé.”  

Aniversariantes

JULHO
15 - Thales Ryan de Carvalho (Teologado)  

16 - Alberto Carlos Gonçalves Oliveira                                      

21 - Luiz Antônio Pinheiro (Provincial)      
                           
AGOSTO
01 - Eberson Dionísio Naves (Teologado)

10 - Luiz Augusto de Mattos

16 - Antônio Vicente Sales

19 - José Maurício da Silva

SETEMBRO	
05 - Jeferson Felipe Gomes da Silva Cruz

13 - Gilberto Feitosa Bezerra 

18 - André Ricardo Zago


